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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório de Situação é um instrumento de gestão cujos objetivos são avaliar a 

eficiência do Plano de Bacia Hidrográfica e apresentar a situação dos recursos hídricos em nível 

de bacia. A Lei n.° 7.663 de 30 de Dezembro de 1991 que Estabelece normas de orientação à 

Política Estadual de Recursos Hídricos bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, define: 

Art. 19 - Para avaliação da eficácia do Plano Estadual de Recursos Hídricos e dos Planos 

de Bacias Hidrográficas, o Poder Executivo fará publicar relatório anual sobre a "Situação dos 

Recursos Hídricos no Estado de São Paulo" e relatórios sobre a "Situação dos Recursos Hídricos 

das Bacias Hidrográficas", de cada bacia hidrográfica objetivando dar transparência à 

administração pública e subsídios às ações dos Poderes, Executivo e Legislativo de âmbito 

municipal, estadual e federal.  

§ 1º - O relatório sobre a "Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo" 

deverá ser elaborado tomando-se por base o conjunto de relatórios sobre a "Situação dos 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica".  

§ 2º - Os relatórios definidos no "caput" deste artigo deverão conter no mínimo:  

I - a avaliação da qualidade das águas;  

II - o balanço entre disponibilidade e demanda;  

III - a avaliação do cumprimento dos programas previstos nos vários planos de Bacias 

Hidrográficas e no de Recursos Hídricos;  

IV - a proposição de eventuais ajustes dos programas, cronogramas de obras e serviços 

e das necessidades financeiras previstas nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de 

Recursos Hídricos;  

V - as decisões tomadas pelo Conselho Estadual e pelos respectivos Comitês de Bacias.  

§ 3º - Os referidos relatórios deverão ter conteúdo compatível com a finalidade e com 

os elementos que caracterizam os planos de recursos hídricos.  

§ 4º - Os relatórios previstos no "caput" deste artigo consolidarão os eventuais ajustes 

aos planos decididos pelos Comitês de Bacias Hidrográficas e pelo Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos. 
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§ 5º - O regulamento desta lei estabelecerá os critérios e prazos para elaboração e 

aprovação dos relatórios definidos no "caput" deste artigo. 

 A Deliberação CRH nȏмпсΣ ŘŜ мм ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмн ǉǳŜ ά!ǇǊƻǾŀ ƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎΣ ƻǎ 

prazos e os procedimentos para a elaboração do Plano de Bacia Hidrográfica e do Relatório de 

{ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ Řŀ .ŀŎƛŀ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜΥ 

Art. 6 - Os Planos de Bacias Hidrográficas devem ser acompanhados e avaliados, 

quanto à sua implementação e execução, através dos Relatórios de Situação dos Recursos 

Hídricos das Bacias Hidrográficas. 

Art. 7 - Os Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas devem 

atender aos seguintes requisitos: 

I - Elaboração anual, visando proporcionar informação pública sobre a evolução do 

estado dos recursos hídricos e os avanços no gerenciamento; 

II - Conteúdo compatível com a finalidade e com os elementos que caracterizam os 

Planos de Bacias Hidrográficas; 

III - Metodologia que possibilite uma abordagem integrada dos fatores intervenientes 

no estado e no gerenciamento dos recursos hídricos, incluindo as questões comuns entre 

diferentes bacias hidrográficas; 

IV - Utilização de informação sintética, na forma de indicadores, de modo a facilitar a 

comunicação e a tomada de decisão. 

Parágrafo Único - O Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos ς 

CORHI disponibilizará um roteiro para a elaboração do Relatório de Situação dos Recursos 

Hídricos da Bacia Hidrográfica, de caráter orientador, elaborado em conjunto com os CBH, de 

acordo com os requisitos referidos no presente artigo. 

Art. 8 - A elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica é de atribuição da Secretaria Executiva, submetida à aprovação do respectivo 

CBH. 

Parágrafo Único - Os CBH poderão criar, em função de suas características e 

necessidades, um Grupo de Trabalho ς GT responsável por coordenar a elaboração anual do 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, o qual deverá ter suas 

atividades acompanhadas pela Câmara Técnica de Planejamento do CBH, contando com a 

participação das demais Câmaras Técnicas. 
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O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2015 avalia a evolução desses recursos 

de 2007 a 2014. Neste ano, este documento foi elaborado pela Secretária Executiva do CBH-TJ, 

em conjunto com membros do Comitê, partir de dados fornecidos pelo CORHI. Houve 

participação das Câmaras Técnicas em uma reunião para contribuições. Além disso, o Relatório 

foi enviado a todos os membros da Plenária para avaliação e contribuições para conclusão do 

trabalho e posterior aprovação em Reunião Plenária. 

A análise de indicadores segue a metodologia Global Environmetal Outlook (GEO) na 

qual eles são distribuídos em cinco categorias: Indicadores de Força Motriz (FM), Pressão (P), 

Estado (E), Impacto (I) e Resposta (R) (Figura 1).  

A estrutura denominada Força-Motriz (ou atividades humanas) - Pressão - Estado - 

Impacto - Resposta (FPEIR) ou, em inglês, Driving Force - Pressure - State - Impact - Response 

(DPSIR), cuja filosofia geral é dirigida para analisar problemas ambientais, considera que a 

Força-Motriz, isto é, as atividades humanas produzem Pressões no meio ambiente que podem 

afetar seu Estado, o qual por sua vez, poderá acarretar Impactos na saúde humana e nos 

ecossistemas, levando a sociedade (poder público, população em geral, organizações, etc.) a 

emitir Respostas. É a mesma metodologia aplicada no Relatório de Situação dos cinco anos 

anteriores 

.  

Figura 1. Representação do relacionamento de indicadores no modelo FPEIR. 
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 2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BACIA 

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 13 (Figura 2) localiza-se na 

região central do Estado de São Paulo, é composta por 34 municípios, abriga por volta de 3,6% 

da população do Estado e tem uma taxa de urbanização de 95%. Faz divisa com as UGHRI 5 

(Piracicaba/Capivari/Jundiaí), UGRHI 9 (Mogi-Guaçu), UGRHI 10 (Tietê/Sorocaba), UGRHI 16 

(Tietê-Batalha) e UGRHI 17 (Médio Paranapanema). 

 

Fonte: DGRH/CRHi 

Figura 2. Mapa da UGRHI 13, com divisão por municípios. 

 

Os municípios que fazem parte da UGRHI podem ser visualizados nas Tabelas 1 e 2, 

bem como na Figura 3. 
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Tabela 1. Distribuição espacial dos municípios da UGRHI 13. Fonte: CPTI (2008). 

Municípios 
Área na UGRHI-TJ Área fora da UGRHI Total Nº da Outra 

UGRHI km
2
 % km

2
 % km

2
 

Agudos 300.28 31.00 668.43 69.00 968.71 16 e 17 

Analândia (*) 46.83 14.27 281.41 85.73 328.24 5 e 9 

Araraquara 658.29 65.16 351.96 34.84 1010.25 9 

Arealva 504.51 99.71 1.46 0.29 505.96   

Areiópolis 89.34 100.00 0.00 0.00 89.34   

Bariri 437.45 100.00 0.00 0.00 437.45   

Barra Bonita 107.51 69.44 47.32 30.56 154.83 10 

Bauru 172.15 25.34 507.22 74.66 679.37 16 

Boa Esperança do Sul 670.60 100.00 0.00 0.00 670.60   

Bocaina 367.51 100.00 0.00 0.00 367.51   

Boracéia 120.48 100.00 0.00 0.00 120.48   

Borebi 85.52 24.39 265.13 75.61 350.65 17 

Brotas 1112.40 100.00 0.00 0.00 1112.40   

Dois Córregos 375.34 58.85 262.47 41.15 637.81 5 e 10 

Dourado 208.10 100.00 0.00 0.00 208.10   

Gavião Peixoto 244.20 100.00 0.00 0.00 244.20   

Iacanga 386.69 70.89 158.77 29.11 545.46 16 

Ibaté 258.54 89.34 30.86 10.66 289.40 9 

Ibitinga 548.79 79.84 138.53 20.16 687.32 16 

Igaraçú do Tietê 68.82 71.57 27.34 28.43 96.16 10 

Itajú 226.91 100.00 0.00 0.00 226.91   

Itapuí 138.28 100.00 0.00 0.00 138.28   

Itirapina 283.78 50.74 275.55 49.26 559.33 5 

Jaú 688.85 100.00 0.00 0.00 688.85   

Lençóis Paulista 539.66 66.92 266.74 33.08 806.40 17 

Macatuba 225.16 100.00 0.00 0.00 225.16   

Matão (*) 153.65 29.30 370.73 70.70 524.38 16 

Mineiros do Tietê 85.82 40.97 123.64 59.03 209.46 5 e 10 

Nova Europa 160.80 100.00 0.00 0.00 160.80   

Pederneiras 732.46 100.00 0.00 0.00 732.46   

Ribeirão Bonito 468.11 100.00 0.00 0.00 468.11   

São Carlos 450.72 39.35 694.74 60.65 1145.46 9 

São Manuel 194.85 29.66 462.00 70.34 656.85 10 e 17 

São Pedro (*) 70.07 11.35 547.10 88.65 617.17 5 

Tabatinga 287.15 76.95 85.99 23.05 373.14 16 

Torrinha 195.81 62.08 119.62 37.92 315.43 5 

Trabijú 86.04 100 0 0 86.04   

(*) Sede administrativa não se encontra na UGRH 13 
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Tabela 2. Relação entre área urbana e rural dos municípios contidos em sua totalidade na UGRHI 13.  

Fonte: CPTI (2008). 

UGRHI Município 
Totalmente 

contido na UGRHI 

Área Contida em UGRHIs Adjacentes 

Área Urbana  Área Rural 

13 - TJ 

Agudos Não   16 e 17 

Araraquara Não   9 

Arealva Sim    

Areiópolis Sim    

Bariri Sim    

Barra Bonita Não   10 

Bauru Não   16 

Boa Esperança do Sul Sim    

Bocaina Sim    

Boracéia Sim    

Borebi Não 17  17 

Brotas Sim    

Dois Córregos Não   5 e 10 

Dourado Sim    

Gavião Peixoto Sim    

Iacanga Não   16 

Ibaté Não   9 

Ibitinga Não   16 

Igaraçú do Tietê Não   10 

Itajú Sim    

Itapuí Sim    

Itirapina Não 5  13 e 5 

Jaú Sim    

Lençóis Paulista Não   17 

Macatuba Sim    

Mineiros do Tietê Não   5 e 10 

Nova Europa Sim    

Pederneiras Sim    

Ribeirão Bonito Sim    

São Carlos Não   9 

São Manuel Não   10 e 17 

Tabatinga Não   16 

Torrinha Não   5 

Trabijú Sim    
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Figura 3. Mapa dos limites da UGRHI 13. 
 

De acordo com a classificação de Köppen, esta região é de clima predominantemente 

do tipo Cwa - clima quente e úmido, com inverno seco; no mês mais seco apresenta totais de 

chuvas inferiores a 30 mm; temperaturas médias superiores a 22°C no mês mais quente, e 

temperaturas menores que 18°C no mês mais frio. O índice de chuvas médias anuais é de 

1.500 a 2.000 mm. 

Segundo o IPT/CPTI (CPTI, 2008) observam-se na UGRHI 13 seis grandes grupos de 

solos que são: Latossolo Roxo e Terra Roxa Estruturada, Latossolo Vermelho-Escuro Textura 

Média e Latossolo Vermelho-Amarelo Textura Média, Poszólico Vermelho-Amarelo Abrupto e 

não Abrupto Textuta Média, Areias Quartzosas, Solos Litólicos e Cambissolos e Planossolos. 

Está UGRHI está dividida em 6 Sub-Bacias de acordo com a área de drenagem dos 

principais rios, conforme a Tabela 3, onde os principais são: O rio Tietê (que corta toda bacia 

em 150 km de extensão, de Barra Bonita à Ibitinga, drenando toda porção oeste), os rios 

Jacaré-Guaçu (com 155 km de extensão que nasce na divisa entre os municípios de São Carlos 

e Itirapina) e Jacaré-Pepira (com 174 Km de extensão que nasce na divisa entre Brotas e São 

Pedro), estes dois últimos que deságuando no rio Tietê em Ibitinga, drenando a porção leste 

(Figura 4). 
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Tabela 3. Caracterização espacial das Sub-Bacias da UGRHI 13. 

SUB-BACIA ÁREA 

Km2 % 

1 Sub-Bacia do Rio Jacaré-Guaçú e afluentes do Rio Tietê  4.183,47 35,4 

2 
Sub-Bacia do Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos do Rio 
Tietê  

2.670,28 22,6 

3 
Sub-Bacia do Rio Jaú, Ribeirão da Ave Maria, Ribeirão do 
Sapé e afluentes diretos do Rio Tietê 

1.527,61 12,9 

4 
Sub-Bacia do Rio Lençóis, Ribeirão dos Patos e afluentes 
diretos do Rio Tietê 

1.436,61 12,2 

5 
Sub-Bacia do Rio Bauru, Ribeirão Grande, Ribeirão 
Pederneiras e afluentes diretos do Rio Tietê 

826,8 7,0 

6 
Sub-Bacia do Rio Claro, Ribeirão Bonito, Ribeirão de Veado, 
Ribeirão da Água Limpa e afluentes diretos do Rio Tietê 

1.159,1 9,8 

 
Figura 4. Mapa das Sub-Bacias da UGRHI 13. 

 

A Tabela 4 resume as vazões de cada sub-bacia e da bacia de forma geral. Foram 

levadas em consideração a vazão Q7,10 e a vazão Qm. A Q7,10 é a vazão mínima por um período 

de sete dias consecutivos considerando-se um tempo de retorno de dez anos, é a vazão 

utilizada ǇŀǊŀ ǎŜ ŜǎǘƛǇǳƭŀǊ ƻǎ ƭƛƳƛǘŜǎ ŘŜ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ. A vazão Qm é o volume 

médio de água que escoa através de uma seção por unidade de tempo, não é muito utilizada, 

pois é um valor médio e não reflete o regime de variação de vazão que ocorre nos rios ao 

longo do ano. 
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Tabela 4. Disponibilidade hídrica superficial por sub-bacia. 

Sub-Bacia Qm (m3/s) Q7,10 (m
3/s) 

1 39,60 16,30 

2 25,30 10,40 

3 14,30 5,90 

4 11,70 4,80 

5 7,90 3,30 

6 10,00 4,10 

Total 108,80 44,80 

 

Ao tratarmos de Águas Subterrâneas, a bacia hidrográfica apresenta três sistemas de 

aqüíferos: Bauru, Guarani e Serra Geral (Figura 5). Em linhas gerais os recursos hídricos 

subterrâneos são os mais utilizados para o abastecimento público. O aquífero Guarani é o que 

apresenta maiores vazões e pode ser considerado o aqüífero mais importante para a região. 

Figura 5. Mapa dos três sistemas de aqüíferos da UGRHI 13. 

 

Além de ser o mais importante, parte da área de recarga do aqüífero se localiza na 

UGRHI 13 e merece atenção especial para gestão. Segundo o Governo do Estado de São Paulo 

(2011), 39,7% do território da bacia coincide com a área de recarga. Os municípios de Trabiju, 

Dourado e Ribeirão Bonito, por exemplo, possuem 100% dos seus territórios coincidentes com 

a zona de recarga. 
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Tabela 5. Características Gerais da UGRHI 13 

Características Gerais 

13 - TJ 

População 
SEADE

 
Total (2014) 

Urbana 
(2014) 

Rural (2014) 

1.531.345 hab. 96,2% 3,8% 

Área 
Área territorial 

SEADE
 Área de drenagem 

São Paulo, 2006.
 

15.918,3 km
2
 11.749 km

2
 

Principais rios e 
reservatórios 

CBH-TJ, 

2014.
 

Rios: 
Tietê, Jacaré-Guaçu e Jacaré-Pepira. 
Reservatórios:  
Bariri, Ibitinga e Lobo. 

Aquíferos 
CETESB, 2013b

 

Bauru 
Abrange totalmente as UGRHIs 15-TG, 18-SJD, 19-BT, 20-Aguapeí, 21-Peixe 
e 22-PP e parte das UGRHIs 04-Pardo, 08-SMG, 12-BPG, 13-TJ, 16-TB e 
17MP. 
Serra Geral 
Área de abrangência: estende-se por toda a região oeste e central do 
Estado, é subjacente ao Aquífero Bauru e recobre o Guarani. 
Guarani 
Área de abrangência: ocorre em 76% do território do Estado de São Paulo. 

Mananciais de 
grande porte e de 
interesse regional 
São Paulo, 2007; CBH-TJ, 2014.

 

Interesse Regional: 
Rios Lençóis e Itaquerê; afluente do Ribeirão do Porteiro, Córrego do 
Boralho. 

 
Disponibilidade 
hídrica 
Superficial 

São Paulo, 

2006.
               

Vazão média (Qmédio) 
Vazão mínima 

(Q7,10)) 
Vazão Q95% 

97 m
3
/s 40 m

3
/s 50 m

3
/s 

Disponibilidade 
hídrica subterrânea  
São Paulo, 2006.

 

Reserva Explotável  

10 m
3
/s 

Principais atividades 
econômicas  
CBH-TJ, 2014; São Paulo, 2013.

 

As principais atividades econômicas estão ligadas principalmente à 
agroindústria (açúcar, álcool e processamento de cítricos). Nos maiores 
municípios como Bauru, São Carlos, Araraquara e Jaú outros setores da 
indústria como papel, bebidas, calçados e metal-mecânica também se 
destacam. 

Vegetação 
remanescente 

São 

Paulo, 2009.
 

Apresenta 1.106 km
2
 de vegetação natural remanescente que ocupa, 

aproximadamente, 9% da área da UGRHI. As categorias de maior 
ocorrência são a Floresta Estacional Semidecidual e a Savana.  

Unidades de 
Conservação 

Fontes 

Diversas
 

Unidades de Conservação de Proteção Integral (3) 

EE de Bauru, EE de Itirapina e EE de São Carlos.   

Unidades de Conservação de Uso Sustentável (8) 

APA Corumbataí-Tejupá (Perímetro Urbano), APA Ibitinga, APA Piracicaba-
Juqueri Mirim (Área I), APA Rio Batalha;  
FE Pederneiras;  
RPPN Floresta das Águas Perenes, Olavo Egydio Setúbal, Amadeu Botelho. 

Legenda: EE - Estação Ecológica; APA - Área de Proteção Ambiental; FE - Floresta Estadual; RPPN - 
Reserva Particular do Patrimônio Natural. 
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Economia 

Na UGRHI 13 as atividades econômicas são inúmeras e também diversificadas, o que 

faz com que seja ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ άŜƳ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻέΦ Ponto comum é a presença de usinas 

de açúcar e álcool em todas as regiões da UGRHI.  

Grande parte da produção estadual de açúcar e álcool advém dos municípios desta 

bacia hidrográfica. Segundo o IBGE (2009), o Estado de São Paulo é responsável por 85% da 

produção de cana-de-açúcar do Brasil. Desse percentual por volta de 13% é produzido na 

UGRHI 13 o que representa aproximadamente 11% da produção nacional.  

Outro importante setor da indústria que se destaca da bacia hidrográfica é a produção 

e processamento de cítricos, principalmente laranja. Nos municípios da bacia Tietê-Jacaré são 

produzidas, aproximadamente, 1,7 milhões de toneladas de laranja, o que representa 11% da 

produção nacional. O Estado de São Paulo é responsável por 94% da produção nacional (IBGE, 

2009). 

Além do setor agroindustrial, nos maiores municípios como Bauru, São Carlos, 

Araraquara e Jaú (que correspondem a 61% da população) outros setores da indústria como 

papel, bebidas, calçados e metal-mecânica também se destacam.  

De acordo com os dados do SEADE (2009), na UGRHI 13 há 4.693 estabelecimentos 

industriais. Além disso, por ser uma região intensivamente urbanizada (a taxa de urbanização é 

de 96%) o setor de comércio e prestação de serviços é bastante desenvolvido. 

 

Vegetação e Recursos Hídricos 

O índice de cobertura vegetal da bacia é cerca de 8%, segundo o Instituto Florestal. 

Como se vê na Figura 6, predominam fragmentos de savana e floresta estacional semidecidual. 

O índice aumentou de 2001 (ano do levantamento anterior) para 2009, mas ao que tudo indica 

o aumento se deve ao uso de tecnologias e satélites mais modernos o que garantiu imagens 

mais detalhadas o que possibilitou a visualização de fragmentos de matas menores.  

Existem na UGRHI 13 onze unidades de conservação. Três de Proteção Integral 

(Estações Ecológicas) e oito de Uso Sustentável (Área de Proteção Ambiental e Reserva 

Particular do Patrimônio Natural - RPPN). 

Destaque para a APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá e APA Ibitinga que são as maiores 

unidades de conservação da UGRHI.  
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O perímetro Corumbataí da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá que abrange parte do 

território dos municípios de Barra Bonita, Brotas, Dois Córregos, Itirapina, Mineiros do Tietê, 

São Carlos, São Manuel e Torrinha possui grande parte de sua área de proteção na UGRHI 13. 

Criada pelo Decreto Estadual nº. 20.960, de 8 de junho de 1983, visa à proteção das Cuestas 

Basálticas, Morros Testemunhos 

das formações geomorfológicas 

locais, Aqüífero Guarani e o 

patrimônio arqueológico, repre-

sentado pelo Abrigo Barandi, com 

registros pré-históricos de cerca 

de 6.000 anos, além da vegetação 

natural e sua fauna associada 

(FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2010).  

 

Cuesta Basáltica Autor: desconhecido 

A APA Ibitinga abrange o município de mesmo nome e foi criada pela Lei Estadual nº 

5.536, de 20 de janeiro de 1987, com o objetivo de proteger as várzeas formadas pelos rios 

Jacaré-Pepira e Jacaré-Guaçu, é a segunda em área ocupada na UGHRI 13 abrangendo 64.900 

hectares (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2010).  

Rio Jacaré Guaçú. Autor: Pilar Martim Pi Lopez. 

Cuesta Basáltica. Autor: Desconhecido 
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Figura 6. Mapa da Cobertura Vegetal do Estado de São Paulo. Fonte: Instituto Florestal. 
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3. QUADRO SÍNTESE DA SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA BACIA  

Disponibilidade das águas 

       

Parâmetros  2010 2011 2012 2013 2014 

 
Disponibilidade per 

capita - Vazão média 
em relação à 

população total 
(m3/hab.ano) 

      

 2,068.00 2,050.00 2,032.53 2,014.99 1,997.59 

 boa  regular  ruim 

Crise Hídrica ς Precipitações Pluviais Médias, 2013 e 2014 
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